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INTRODUÇÃO

Já reparou na importância que as notícias têm nas nossas vidas? A informação que recebemos do mundo influencia as nossas opiniões, os nossos valores, os nossos planos e muitos outros aspectos da nossa vida. Por vezes, as notícias são tão significativas que mudam a nossa visão do mundo.
	Bem, a própria Bíblia é uma espécie de arquivo de notícias. Guarda todo o tipo de boas e más notícias do povo de Deus ao longo da história. E quando estudamos estas histórias, elas mudam-nos de muitas maneiras.
	Mas a melhor notícia que as Escrituras têm para nos contar é uma coleção de relatos a que chamamos simplesmente "as boas novas" ou "os Evangelhos". Estes são os relatos da pessoa e obra de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 
Esta é a primeira lição da nossa série intitulada Os Evangelhos. Iremos explorar os livros escritos por Mateus, Marcos, Lucas e João sobre a vida e o ministério de Jesus Cristo. Esta lição, chamada "Introdução aos Evangelhos", dá-nos uma orientação que nos ajudará a compreendê-los mais claramente e a aplicá-los às nossas vidas hoje.
A nossa introdução aos Evangelhos tocará sem quatro temas cruciais. Em primeiro lugar, analisaremos os Evangelhos quanto ao seu caráter literário. Em segundo lugar, veremos o seu lugar na Igreja. Em terceiro lugar, consideraremos a unidade entre os Evangelhos. E, em quarto lugar, exploraremos a variedade que distingue uns dos outros. Comecemos pelo caráter literário destes livros. 


CARÁTER LITERÁRIO

Normalmente, quando lemos literatura, temos uma ideia do tipo de literatura que estamos lendo, e é isso que nos guia na forma de ler e no que esperar dessa leitura, por exemplo, se lermos um romance histórico, não esperamos que seja uma história verdadeira. Ou se lermos um volume de contos e soubermos que não se trata de um romance contínuo, lemo-lo de uma forma diferente, por isso precisamos ter uma ideia do tipo de literatura que estamos a ler e do tipo de elementos literários que estão sendo utilizados.

- Dr. Richard Bauckham

	Vamos explorar o caráter literário a partir de duas perspectivas. Em primeiro lugar, analisaremos o gênero dos Evangelhos, as suas características literárias gerais. E, em segundo lugar, afirmaremos a sua confiabilidade histórica. Comecemos pelo gênero dos quatro Evangelhos. 
	
Gênero

O termo gênero aqui é:
Uma categoria ou classe de literatura. Os gêneros distinguem-se com base na sua forma e função literária, como o estilo narrativo e a utilização de linguagem figurada.
	
A Bíblia contém muitos gêneros diferentes. Por exemplo, há a narrativa histórica, como as histórias sobre Davi no Antigo Testamento. Outro gênero é a poesia, como os Salmos. As cartas ou epístolas são outro gênero, assim como a profecia, e assim por diante. Cada gênero de literatura tem suas próprias convenções, suas próprias maneiras de se comunicar. É por isso que é tão importante entendermos o gênero dos Evangelhos. É mais fácil entender o que eles ensinam, se primeiro entendermos como eles ensinam.
Para compreender os Evangelhos, analisaremos o seu gênero em três etapas. Primeiro, identificaremos os Evangelhos como uma narrativa histórica. Em segundo lugar, vamos compará-lo com um tipo de narrativa histórica, chamada biografia greco-romana. E, em terceiro lugar, compararemos os Evangelhos com a narrativa histórica bíblica, como as histórias do Antigo Testamento. Comecemos pela narrativa histórica. 


Narrativa histórica
	
As narrativas históricas são histórias de pessoas que viveram no passado e de acontecimentos que tiveram lugar na sua época. Os evangelhos são narrativas históricas porque registam a vida de Jesus Cristo.	

A maior parte da Bíblia e dos Evangelhos é intencionalmente escrita em forma de narrativa, porque somos pessoas que gostam de histórias. Ficamos envolvidos, não apenas mentalmente, mas emocionalmente, quando nos envolvemos com uma grande história. As histórias também nos permitem viver de forma vicária através das experiências dos outros. Assim, os Evangelhos chegam até nós em forma de narrativa, permitindo-nos conhecer as verdades sobre Jesus e o Reino de Deus. Ver a compaixão de Jesus, não apenas como uma afirmação de que Jesus ama as pessoas humildes, mas vê-lo contar histórias e viver histórias em que os humildes são elevados e os orgulhosos são humilhados. E as histórias, e a forma literária dos evangelhos, permitem-nos seguir o exemplo de Jesus, tal como fizeram os discípulos. Dar-nos as histórias em forma de narrativa também nos permite seguir Jesus dessa forma. Permite-nos identificarmo-nos com as personagens nos seus fracassos e nos seus sucessos, e tentar viver fielmente a nossa própria história, que é a nossa vida.

- Dr. Jonathan Pennington

As narrativas históricas seculares do mundo antigo desenrolam-se em três partes. O início apresenta as personagens e estabelece um objetivo a atingir por elas. O meio apresenta os desafios ou obstáculos que as personagens terão de enfrentar antes de atingirem o seu objetivo. O final é a conclusão dos acontecimentos e mostra como as personagens atingem os seus objetivos.
Os evangelhos seguem esta ideia básica. Começam por apresentar Jesus como a personagem principal da história e descrevem o seu objetivo de trazer a salvação. Depois, apresentam os desafios à autoridade e ao trabalho de Jesus. E concluem descrevendo o resultado do ministério terreno de Jesus. Devido a estas semelhanças, muitos concordam que a narrativa histórica é o gênero básico dos Evangelhos.


Biografia greco-romana 

No âmbito da narrativa histórica, os intérpretes têm sugerido que os Evangelhos pertencem a um subgrupo de narrativas conhecido como biografia greco-romana.
Vamos analisar estas comparações entre os Evangelhos e a biografia greco-romana em duas etapas. Veremos as semelhanças entre eles. E depois veremos algumas das suas diferenças. Comecemos pelas semelhanças.

Semelhanças. As biografias antigas relatam a vida de grandes líderes e descrevem essas personagens e histórias de forma a destacar o líder excepcional. Defendiam as ideias dos líderes e preservavam as suas ações para a posteridade. Os Evangelhos, à semelhança das biografias antigas, destacam o seu protagonista.
Vemos outras semelhanças com as biografias antigas, como o fato de Mateus e Lucas incluírem narrativas de nascimento, e de os quatro evangelhos traçarem os acontecimentos da vida e da morte de Jesus. Do mesmo modo, os escritores organizaram os acontecimentos entre o nascimento e a morte de Jesus de diferentes formas. Por vezes, agruparam os acontecimentos cronologicamente, por vezes de acordo com um tema. E, por vezes, em função da geografia.

Sim, penso que é importante saber que, no início, os evangelhos estão organizados cronologicamente. Por exemplo, começam com os batismos de João Batista, depois vemos Jesus a ser batizado, depois temos o ministério de Jesus, seguido da sua prisão, do seu julgamento, da sua crucificação e ressurreição. Há uma ordem cronológica e, ao mesmo tempo, se compararmos dois evangelhos, haverá acontecimentos ou frases que foram ordenados de forma diferente. Penso que teremos problemas se lermos os evangelhos tentando dar uma ordem cronológica exata em todos os aspectos. A maioria dos tipos de narrativas atuais permite que o autor disponha o seu material numa ordem diferente da cronológica. Muitas vezes, veremos uma ordem lógica ou um agrupamento de questões atuais. Por exemplo, Eusébio, um historiador e bispo cristão do século IV, salienta que as diferenças na ordem dos evangelhos eram conhecidas e que os primeiros leitores não tinham problemas com esse fato, porque não partiam do princípio de que se pretendia uma intenção cronológica rigorosa.
- Dr. David Redelings 

Outra caraterística das biografias é o fato de relatarem acontecimentos passados como realidades históricas, de modo a que o passado seja diferente do presente. As biografias centram-se na vida única e irrepetível de um indivíduo histórico específico.
Em geral, os biógrafos procuravam preservar registos orais e escritos rigorosos. Considere o respeitado historiador grego Plutarco. Ele escreveu por volta do ano 70 d.C., mais ou menos na mesma época em que os Evangelhos foram escritos. Ele começou sua obra A Vida de Cícero com o histórico dos pais de Cícero, mas admitiu a limitação de dados sobre o pai de Cícero.

"Diz-se que a mãe de Cícero, Hélvia, era de boa família e de conduta louvável; mas quanto ao seu pai, todas as coisas são extremas: pois alguns dizem que ele nasceu e foi criado numa casa de lavagem, e outros referem a origem da sua linhagem a Tullius Acius, que reinou gloriosamente sobre os Volscianos. Que travou uma guerra não sem honra contra os romanos".

A cautela de Plutarco em separar os fatos da especulação indica que pelo menos alguns biógrafos antigos estavam interessados na exatidão histórica. Os Evangelhos dão provas de serem tão cuidadosos como Plutarco.
Os Evangelhos foram escritos durante a época em que a literatura biográfica era popular no mundo greco-romano. Isso provavelmente encorajou e motivou os escritores dos Evangelhos a adotarem formas literárias dessas biografias.
Mas, apesar das semelhanças entre os Evangelhos e as biografias greco-romanas, há também diferenças.

Diferenças. Neste ponto, nos concentraremos em três diferenças. Em primeiro lugar, os Evangelhos diferem das biografias greco-romanas no que diz respeito à sua audiência prévia.
As biografias antigas destinavam-se a um público muito vasto, ao passo que os evangelhos foram escritos para um público específico no início da igreja cristã e está conceção é confirmada pela rapidez com que foram utilizados no ensino e no culto.
Em segundo lugar, os Evangelhos diferem das biografias na sua ênfase. As biografias greco-romanas realçam as qualidades pessoais dos seus principais protagonistas, encorajando os outros a imitá-los. Embora, em muitos aspectos, a vida de Jesus seja o nosso exemplo, os evangelhos sublinham a singularidade de Jesus e centram-se nele como aquele que revela Deus e redime o seu povo como mais ninguém o pode fazer. É por isso que grande parte dos Evangelhos se concentra na última semana da sua vida - a Semana da Paixão.
Em terceiro lugar, os evangelhos e as biografias antigas representam culturas diferentes. As biografias expressam os interesses, os valores e o estilo de vida greco-romanos. Os Evangelhos são muito mais influenciados pela cultura judaica e, sobretudo, pelo Antigo Testamento. Isto é verdade mesmo para o Evangelho de Lucas, o Evangelho mais influenciado pela cultura e pelo pensamento gregos.
Em conclusão, há semelhanças notáveis entre os Evangelhos e as biografias greco-romanas. E essas semelhanças podem lançar alguma luz sobre o significado dos Evangelhos. Mas, à luz das diferenças entre eles, é evidente que os Evangelhos não se encaixam perfeitamente no gênero da biografia greco-romana.
Agora que já consideramos os relatos do Evangelho em termos de narrativa histórica geral e de biografia greco-romana, estamos prontos a compará-los com o gênero da narrativa histórica bíblica.


Narrativa histórica bíblica 

Por muito semelhantes que os Evangelhos sejam às narrativas históricas e biografias greco-romanas, são ainda mais semelhantes às narrativas históricas do Antigo Testamento. Afinal de contas, as narrativas do Antigo Testamento faziam parte das Escrituras Sagradas dos escritores dos Evangelhos. 
Pelas referências que os escritores do Evangelho fizeram ao Antigo Testamento, podemos ter a certeza de que provavelmente o conheciam melhor do que a maioria dos cristãos de hoje. E esta familiaridade influenciou a forma como abordaram a sua tarefa.
Os escritores dos evangelhos e os autores das narrativas históricas do Antigo Testamento escreveram com objetivos semelhantes, principalmente, explicar e defender a aliança de Deus com o Seu povo. Por exemplo, as narrativas históricas como Êxodo 1-19 fornecem a base histórica para a aliança mosaica em Êxodo 20-24. Este objetivo é claro em passagens como Êxodo 24:8, onde lemos esta narrativa:

Então, tomou Moisés aquele sangue, e o aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue da aliança que o SENHOR fez convosco a respeito de todas estas palavras. (Êxodo 24:8).

Outra narrativa bíblica, como Josué 1-23, fornece a base para a renovação do pacto em Josué 24. E as narrativas dos livros de Juízes e 1 Samuel são a base histórica para o pacto davídico em 2 Samuel 7. Ouça como a narrativa de Lucas 22:20 ecoa o relato de Êxodo 24:8. 

semelhantemente, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este é o cálice da nova aliança no meu sangue derramado em favor de vós. (Lucas 22,20).

Quando comparamos os Evangelhos com outros gêneros literários conhecidos, vemos que se assemelham mais a narrativas bíblicas históricas, mas isso não significa que sejam apenas mais uma narrativa bíblica histórica em todos os sentidos. Afinal, eles têm algumas características das biografias greco-romanas. Neste sentido, dizemos que os Evangelhos são um novo tipo de narrativa bíblica histórica. Devemos pensar nos Evangelhos como uma forma de narrativa bíblica histórica. Mas também temos de ver a sua ênfase biográfica em Jesus, e interpretar as suas outras personagens em relação a ele.
Depois de termos explorado o gênero dos evangelhos, estamos prontos para analisar a confiabilidade dos evangelhos como relatos históricos sobre Jesus.


Confiabilidade

Ao longo da história, tem sido feita uma distinção entre fontes confiáveis e não confiáveis. A questão que se nos coloca é: os relatos que os autores dos quatro evangelhos escreveram sobre a vida de Jesus são confiáveis ou não? Embora os critérios dos nossos dias não sejam idênticos aos critérios que eles usavam, há muitas provas de que Mateus, Marcos, Lucas e João tinham os recursos e a motivação para escrever relatos confiáveis sobre Jesus. Embora haja muitas maneiras de demonstrar que os Evangelhos são registros históricos confiáveis da vida de Jesus, vamos nos concentrar em seis provas. 

Acesso 

Primeiro, os escritores tiveram acesso a registros dos acontecimentos sobre os quais escreveram. Tal como hoje, o mundo antigo presumia que os historiadores teriam acesso a muitos fatos relacionados com o seu tema.
Consideremos mais uma vez o historiador romano Plutarco. Em seus comentários iniciais à Vida de Demóstenes, ele expôs estas expectativas culturais comuns sobre como um historiador deveria realizar seu trabalho:

Se alguém se compromete a escrever uma história… é em primeiro lugar e acima de tudo muito necessário… ter muitos livros de todos os tipos, e… ouvir e informar-se de detalhes como, tendo escapado da pena dos escritores, são mais fielmente preservados na memória dos homens, para que sua obra não seja deficiente em muitas coisas.

Como vemos aqui, Plutarco acreditava firmemente que um historiador confiável precisava de ter acesso a fontes confiáveis. E dava grande valor à explicação cuidadosa de todos os recursos disponíveis, incluindo relatos orais e escritos.
Cada um dos escritores dos Evangelhos testemunhou a vida de Jesus ou teve contato direto com as testemunhas. Como Mateus e João eram discípulos, estiveram presentes em muitos dos acontecimentos que registaram. Marcos era um companheiro próximo de Pedro e aprendeu diretamente com ele. E Lucas viajou com Paulo e procurou testemunhas confiáveis para escrever o seu evangelho. Vamos ouvir Lucas em Lucas 1:1 a 3:

Visto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram, conforme nos transmitiram os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares e ministros da palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em ordem.  (Lucas 1,1-13)

Em segundo lugar, também podemos ver a confiabilidade histórica dos Evangelhos no elevado nível de franqueza nas suas obras. Os padrões antigos para uma boa historiografia exigiam que os historiadores fossem sinceros ou honestos na forma como relatavam a história. Esperava-se que relatassem uma série de detalhes, incluindo aqueles que não eram necessariamente favoráveis ​​à mensagem retratada.


Franqueza

Neste sentido, é significativo o fato de os evangelistas descreverem frequentemente os erros dos discípulos de Jesus. E, no caso de Mateus e João, isso significava descrever os seus próprios erros pessoais. E se alguns intérpretes estão corretos quando dizem que o jovem que correu nu no Jardim do Getsêmani, em Marcos 14:51 e 52, é o próprio Marcos, então Marcos também descreveu as suas próprias falhas. E, sem exceção, todos os evangelistas expuseram os erros dos discípulos de Jesus como um todo, admitindo que os líderes do movimento da igreja nascente estavam longe de ser perfeitos. Por exemplo, Marcos 6:51 e 52 regista a falta de compreensão dos discípulos sobre a alimentação milagrosa dos cinco mil:

E subiu para o barco para estar com eles, e o vento cessou. Ficaram entre si atônitos, porque não haviam compreendido o milagre dos pães; antes, o seu coração estava endurecido. (Marcos 6:51-52).

Vez após vez, os escritores dos Evangelhos relataram os mal-entendidos e as falhas morais dos discípulos. Mas se mencionar estes erros era como minar a autoridade e o respeito dos líderes da igreja, por que é que eles os mencionaram?

Muitos leitores ficam preocupados com o fato de os discípulos serem apresentados nos Evangelhos como imperfeitos por um lado, isso aponta, se assim posso dizer, para a confiabilidade da tradição evangélica, - que os nossos evangelistas estavam de fato preparados para incluir coisas que os líderes da igreja primitiva fizeram, coisas que, se não eram más, também não eram boas. Então, de certa forma, isso é um testemunho da confiabilidade e precisão dos nossos evangelhos.

- Dr. David Bauer

Deixe-me sugerir-lhe que a própria tendência dos discípulos de se fazerem mal nas suas próprias histórias é um dos argumentos mais fortes para a autenticidade dos Evangelhos. Veja, se você ler relatos antigos dos reis da Babilônia ou da Assíria, ou dos imperadores de Roma, eles simplesmente vão de vitória em vitória, de triunfo em triunfo: “Aqui estão minhas façanhas gloriosas!” E agora, é claro, olhamos para trás e dizemos: bem, o que realmente aconteceu? Pense só nisso: que tolo inventaria uma religião em que seu herói é crucificado, o que é prova de sedição e ilegalidade para um romano, bem como é uma prova de ser amaldiçoado para os judeus, sendo estes o seu público principal. Você nunca inventaria isso a menos que acontecesse.

- Dr. Dan Doriani

Em terceiro lugar, a nossa confiabilidade dos escritores é reforçada pela corroboração de outras fontes históricas. Tanto os historiadores romanos quanto os judeus confirmaram várias afirmações dos Evangelhos, e até a arqueologia moderna descobriu que os seus registos são verdadeiros.


Corroboração

Por exemplo, historiadores greco-romanos como Plínio, o Jovem, Suetônio, Tácito e Júlio Africano referiram-se a fatos básicos da vida de Jesus, da sua morte por crucificação e da sua influência duradoura.

Temos o historiador judeu Josefo, escrevendo uma história dos judeus para o governo romano no primeiro século depois de Cristo. Ele menciona que Jesus Cristo existiu e tinha um grupo de seguidores. Temos o historiador romano Tácito, no mesmo período que Josefo, a escrever sobre Jesus Cristo e os seus seguidores. Até o Talmude judaico menciona que Jesus existiu.

- Dr. Steven Tsoukalas

Penso que, de um modo geral, estamos de fato preparados para considerar a confiabilidade dos evangelhos melhor do que estávamos anteriormente. Sabemos mais sobre a Palestina judaica do primeiro século do que sabíamos há 50 anos, através de descobertas na literatura, como os Manuscritos do Mar Morto, e através da arqueologia. E a arqueologia na Terra Santa está constantemente a fazer novas descobertas. Por isso, sabemos muito mais sobre o contexto em que decorreu o ministério de Jesus. E há formas de perguntarmos se as coisas que os evangelhos dizem se enquadram nesse contexto. Faz sentido ver Jesus como um mestre judeu dentro desse contexto? E penso que podemos dizer que sim. E quando nos lembramos que as condições na Palestina judaica mudaram depois da rebelião judaica em 66-70, por isso temos, por assim dizer, um período de tempo limitado para testar se os evangelhos se enquadram nesse período de tempo, em vez de terem simplesmente refletido uma situação após a rebelião judaica, não esperaríamos todo o material que se correlaciona com a situação que conhecemos no judaísmo do início do primeiro século.

- Dr. Richard Bauckham

Uma quarta razão para confiar nos Evangelhos é que a formação que os discípulos receberam deveria tê-los ensinado a manter um registro exato das suas palavras e ações.


Formação 

Na cultura judaica, o discipulado era um modo de vida bem estabelecido. A palavra hebraica para discípulo é talmid, que significa estudante. Especificamente, um discípulo era um estudante de um sábio ou rabino. Além disso, na cultura judaica do tempo de Jesus, um dos exercícios-chave na aprendizagem de um rabino era a memorização. E uma das responsabilidades dos seus discípulos era aprender as palavras e a sabedoria do seu mestre. Ouçamos as palavras de Jesus aos seus discípulos em Lucas 6:40:

O discípulo não está acima do seu mestre; todo aquele, porém, que for bem instruído será como o seu mestre. (Lc 6,40).

Jesus queria dizer que aqueles que O seguiam deviam estudar, aprender e viver as suas vidas de acordo com os Seus ensinamentos e ações. Os doze discípulos mais próximos de Jesus tinham a grande responsabilidade de aprender os ensinamentos de Jesus, enquanto outros que aprenderam com Jesus memorizaram muitos dos seus ensinamentos.
Em quinto lugar, não devemos subestimar o fato de os autores terem fortes convicções teológicas que enfatizavam a necessidade de um registro fiel e confiável.


Convicções teológicas

Por exemplo, em João 20:31, o apóstolo escreveu estas palavras:

Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome. (João 20,31).

Aqui, João declarou que as pessoas só podem receber o dom divino da vida se conhecerem e aceitarem a verdade sobre Jesus. Da mesma forma, Mateus registou estas palavras de Jesus no capítulo 28:19 e 20 do seu evangelho:

Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; Mat 28:20 ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século. (Mateus 28,19-20).

Aqui, Mateus declara que os discípulos de Jesus tinham a grande responsabilidade de ensinar tudo o que Jesus lhes tinha ordenado. Como seguidores de Jesus, não podiam ignorar a necessidade de dar testemunho do que Jesus tinha feito e dito.
Os escritores dos Evangelhos não registaram os acontecimentos da vida de Jesus apenas pelo seu valor histórico. Pelo contrário, eles sabiam que a fé em Jesus era mais do que um simples conhecimento dos fatos históricos sobre ele. Sabiam que a verdadeira fé não podia basear-se num registro falso ou falível. Expressaram as palavras e os atos de Jesus de forma clara e precisa, porque queriam que os seus leitores acreditassem no Jesus da história.
Em sexto lugar, os escritores dos evangelhos não estavam sozinhos ao escrever os seus registros de Jesus. O Espírito Santo guiou-os em seu esforço. 


Espírito Santo

A inspiração da Escritura é uma doutrina vital porque dá a toda a Escritura um autor fundamental. Assim, quando olhamos para os Evangelhos, vemos quatro autores diferentes com quatro perspectivas diferentes sobre Jesus, temos de apreciar essas perspectivas e perceber que o Espírito Santo as inspirou. E assim, eles vêm com agendas muito diferentes teologicamente, e públicos para os quais estão escrevendo, e origens e experiências com Jesus. Mas temos uma unidade maravilhosa neles enquanto temos uma diversidade baseada na autoria humana... A inspiração do Espírito nas Escrituras não elimina o elemento humano ou a obra humana nisso, mas o que isso significa é que Deus consegue exatamente o que ele quer através desses esforços humanos.


- Dr. K. Erik Thoennes

Escutemos as palavras de Jesus em João 14:25 e 26:

Isto vos tenho dito, estando ainda convosco; mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.
(João 14:25-26)

Por muito bons que os discípulos fossem na memorização, não podiam ter memorizado tudo. Foi por isso que Jesus prometeu e enviou o Espírito Santo aos Seus apóstolos. E o Espírito permitiu-lhes recordar o que a igreja, ao longo dos séculos, precisava de saber sobre o que Jesus tinha feito e dito. 
Como João escreveu no capítulo 21, versículo 25 do seu evangelho:

Há, porém, ainda muitas outras coisas que Jesus fez. Se todas elas fossem relatadas uma por uma, creio eu que nem no mundo inteiro caberiam os livros que seriam escritos. (João 21:25).

É interessante quando falamos com outras pessoas sobre Jesus e lhes perguntamos quem é Jesus, alguns podem dizer que ele era um rabino, um professor, ou se olharmos para as diferentes religiões, elas podem dizer muitas coisas diferentes sobre ele. Mas, na sabedoria de Deus, ele levou as suas testemunhas, através do seu Espírito Santo, a escrever a salvaguarda da fé em quatro relatos complementares, como em Mateus, Marcos, Lucas e João, quer através do próprio autor, quer através dos seus recursos, temos um testemunho ocular salvaguardado pelo Espírito Santo, que serve de base para que, se alguém disser: Jesus disse isto, ou Jesus teria feito isto ou Jesus não teria feito isto. Temos o relato inegável escrito que podemos recorrer a Deus e que nos deu o fundamento da nossa fé.


É interessante quando você fala com as pessoas sobre quem é Jesus e pergunta quem é Jesus, algumas pessoas podem dizer que ele é um rabino, um professor. Ou algumas pessoas podem afirmar que se você olhar para diferentes religiões mundiais e diferentes grupos, eles afirmam muitas coisas diferentes sobre ele. Mas na sabedoria de Deus, Deus levou, através do seu Espírito Santo, as suas testemunhas oculares a escreverem o depósito da fé em quatro relatos complementares, de modo que temos em Mateus, Marcos, Lucas, João - seja através do próprio autor ou através das suas fontes. — Temos um testemunho ocular definitivo, salvaguardado pelo Espírito Santo, que serve de padrão, para que se alguém disser: “Bem, Jesus disse isto”, ou “Jesus faria isto”, ou “Jesus não faria aquilo”, nós temos o relato inegável ao qual podemos voltar, e Deus nos deu esse fundamento para nossa fé.

- Dr. Robert Plummer

Agora que já discutimos o caráter literário dos evangelhos, estamos prontos para analisar o seu lugar na igreja como textos com autoridade.


LUGAR NA IGREJA
	
	Vamos explorar o lugar de importância dos Evangelhos, considerando a sua composição e a sua autenticidade como palavra de Deus. Vejamos primeiro à sua composição.
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	Quando falamos da composição dos Evangelhos, estamos pensando na forma como foram escritos: quem foram os seus autores? Por que escreveram estes livros? Como escreveram estes livros? Perguntas como estas são importantes para os cristãos, porque inúmeros intérpretes têm-se concentrado no processo humano de composição para diminuir a autoridade divina destes livros. Mas uma exploração cuidadosa dá-nos todas as razões para termos a certeza de que os evangelhos não são apenas obra de seres humanos, mas também a palavra de Deus.
	Analisaremos três questões relacionadas com a composição dos Evangelhos. Primeiro, vamos explorar as semelhanças entre os relatos dos Evangelhos. Em segundo lugar, examinaremos algumas teorias de composição que analisam essas semelhanças. E, em terceiro lugar, faremos algumas observações sobre a confiança que devemos ter nessas teorias. Primeiro, consideremos as semelhanças entre os Evangelhos.	

Semelhanças 

Embora compostos separadamente, os Evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas têm sido geralmente agrupados e chamados de Evangelhos sinóticos. O termo "sinótico" significa simplesmente ver junto, e é aplicado a estes evangelhos porque cobrem muito do mesmo material. Incluem muitos dos mesmos relatos sobre Jesus. E quando relatam as mesmas palavras de Jesus, geralmente usam as mesmas palavras.
Por exemplo, veja-se quando Jesus curou um paralítico. Em Mateus 9:6, lemos este relato do Senhor: 

Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem sobre a terra autoridade para perdoar pecados – disse, então, ao paralítico: Levanta-te, toma o teu leito e vai para tua casa. (Mateus 9:6)

Ouçamos agora Marcos 2:10 e 11:

Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem sobre a terra autoridade para perdoar pecados – disse ao paralítico: Eu te mando: Levanta-te, toma o teu leito e vai para tua casa. (Marcos 2,10-11).

E, novamente, em Lucas 5:24, lemos o seguinte:
	
Mas, para que saibais que o Filho do Homem tem sobre a terra autoridade para perdoar pecados—disse ao paralítico: Eu te ordeno: Levanta-te, toma o teu leito e vai para casa. (Lucas 5:24).

Neste exemplo, vemos que cada um dos evangelhos sinóticos relata quase palavra por palavra o conteúdo da mesma história. Outros relatos que se encontram em pelo menos dois dos três evangelhos sinóticos incluem: a cura do leproso, o exorcismo do endemoniado de Cafarnaum, a cura da sogra de Pedro, a repreensão à tempestade no mar, a ressurreição da filha de Jairo, a autoridade dada aos doze, Jesus caminhando sobre as águas, a cura do homem com a mão atrofiada, a alimentação dos cinco mil e a transfiguração de Jesus.

Os três evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas são conhecidos como os evangelhos sinóticos, porque veem de fato as coisas de uma perspectiva semelhante, - como se usassem o mesmo par de óculos. E isso pode nos dar a impressão de “por que é que precisamos de três, não basta um?” Seria triste perder qualquer um dos três evangelhos sinóticos, porque eles contribuem de fato com coisas diferentes, e vale a pena olhar para as diferenças. O evangelho de Marcos é o mais descritivo e conta as histórias individuais com mais pormenor, apesar de ser o mais curto. Mateus comprime as histórias porque tenta colocar mais informação no seu evangelho. E em particular, Mateus tenta expor os ensinos de Jesus, uma vez que o evangelho de Marcos, estranhamente, omite muitos dos seus ensinamentos. O evangelho de Mateus mostra um Jesus com autoridade, um Jesus que ensina, e se quisermos um compêndio compacto dos ensinamentos de Jesus, esse é o evangelho de Mateus. Mas o que é que Lucas nos dá? Lucas nos deu as parábolas em particular – muito mais do que Mateus – e nos deu um retrato muito mais humano de Jesus fazendo contato com todos os tipos de pessoas, um Jesus muito inclusivo, amoroso e atencioso. Algumas pessoas pensam que Lucas não era apenas um médico, mas também uma espécie de psicólogo; ele é capaz de transmitir as emoções humanas muito bem. E acho que, portanto, nos três evangelhos, temos três textos muito preciosos, diferentes, que precisamos valorizar cada um deles.

- Dr. Peter Walker

Penso que a razão fundamental pela qual temos três evangelhos que contam a vida de Jesus da mesma forma é que a riqueza e a beleza de Jesus não podem ser captadas num único relato. Por isso, quando pensamos no que Deus pretendia, um único escritor não poderia esgotar o significado Jesus realizou, disse e fez. No entanto, temos de ser sensíveis às diferenças entre os três evangelhos. Sim, eles contam essencialmente a mesma coisa, mas há nuances e cores em cada evangelho. Por um lado, eles contam a história básica do que Jesus fez e do que realizou e, ao mesmo tempo, os evangelhos também nos mostram diferentes facetas de Jesus. Assim, como num caleidoscópio, tudo está lá dentro, mas ainda assim quando olhamos para ele de diferentes ângulos, vemos diferentes imagens de quem é Jesus. Assim, vemos a sabedoria de Deus, a inspiração do Espírito Santo a nos dar esta visão multifacetada de Jesus.

- Dr. Thomas Schreiner

Em contraste com os evangelhos sinóticos, grande parte do material do evangelho de João é única. Embora João também tenha registrado Jesus a caminhar sobre as águas e a alimentação dos cinco mil, ele incluiu muitos acontecimentos que não estão registrados nos evangelhos sinóticos. Por exemplo, só João registrou o momento em que Jesus transformou a água em vinho, a conversa com a mulher samaritana e a ressurreição de Lázaro.
Mas, embora as histórias do ministério e da vida de Jesus variem entre os quatro evangelhos, todos eles atestam o batismo de Jesus, a última ceia com os seus discípulos, a morte de Jesus na cruz e a sua ressurreição.
As semelhanças e as diferenças entre os Evangelhos deram origem a muitas explicações. Então, passemos então às teorias da composição dos Evangelhos.


Teorias da composição

Devido às muitas semelhanças entre os evangelhos sinóticos, os estudiosos desenvolveram muitas teorias sobre a história da sua composição. Estas teorias costumam ser bastante complexas e podem ser confusas quando começamos a estudá-las. Podemos resumir as teorias mais populares da seguinte forma: A maioria dos intérpretes acredita que Marcos foi escrito primeiro e que Mateus e Lucas utilizaram material de Marcos e talvez de outras fontes. Mas outros intérpretes acreditam que Mateus foi escrito primeiro, que Marcos usou material de Mateus e que Lucas usou material de ambos. Outros ainda acreditam que Mateus e Lucas se basearam em fontes que já não temos e que Marcos usou material de ambos. Como podemos ver, mesmo a comparação das características gerais destas teorias pode ser um pouco confusa.
Em contrapartida, a composição de João é bastante simples. A maioria dos intérpretes concorda que João escreveu perto do final do primeiro século e estava familiarizado com um ou todos os relatos sinóticos. Tem sido sugerido, por vezes, que ele evitou repetir muito do material que sabia já ter sido mencionado nos Sinópticos e optou por fornecer informações adicionais que eram mais relevantes para as comunidades às quais ele ministrava.
Com estas teorias da composição em mente, vamos falar sobre a segurança que devemos ter nelas.


Certeza 

É importante reconhecer que os autores bíblicos usaram frequentemente tradições orais e escritas, e isso não comprometeu a sua inspiração ou autoridade. Não há nada de errado, portanto, em acreditar que alguns dos escritores dos evangelhos se basearam em recursos materiais anteriores a eles.
Como escreveu Lucas em Lucas 1:1 a 3: 

isto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram, conforme nos transmitiram os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares e ministros da palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em ordem (Lucas 1,1-3)

Todos os outros evangelistas parecem ter tido acesso a fontes semelhantes, embora não o mencionem explicitamente como Lucas o faz. Se assumirmos, como a maioria dos intérpretes, que Marcos escreveu primeiro, ele não teve acesso prévio a nenhum evangelho escrito, mas é quase certo que usou as tradições orais, pelo menos do seu amigo íntimo Pedro. Lucas e Mateus usaram provavelmente o evangelho de Marcos como modelo. Além disso, Mateus e João tinham as suas próprias recordações da vida e dos ensinamentos de Jesus. E todos os quatro escritores foram infalivelmente supervisionados pelo Espírito Santo, como vimos anteriormente.
Em suma, podemos apreciar as teorias sobre a relação entre os Evangelhos. Mas não devemos sentir a necessidade de compreender todas as suas complexidades ou de nos comprometermos firmemente com qualquer uma delas. O que estas teorias nos oferecem é a confiança de que cada um dos escritores dos Evangelhos teve a capacidade de retirar informação de múltiplas fontes e de construir relatos confiáveis da vida e dos ensinamentos de Jesus. Quando vemos sobreposições nos seus relatos, temos a oportunidade de considerar as diferentes perspectivas dos evangelistas, independentemente de qual precedeu o outro. E quando lemos material que aparece em apenas um dos evangelhos, podemos estudá-lo à luz dos objetivos desse escritor em particular.
Depois de termos considerado a composição dos quatro evangelhos, estamos prontos a abordar a sua autenticidade.


Autenticidade

Nos primeiros séculos da igreja, houve alguma divergência sobre quais os livros da era apostólica realmente pertenciam ao Novo Testamento. Alguns líderes da igreja primitiva não reconheciam todos os livros que temos atualmente no Novo Testamento. Outros acreditavam que devíamos incluir mais livros além dos vinte e sete que temos atualmente. Mas estas discussões não envolviam os livros de Mateus, Marcos, Lucas e João. Estes quatro evangelhos – e nenhum outro – foram sempre recebidos como autênticos e autorizados pelas igrejas fiéis de Deus.
Por exemplo, o pai da igreja do século III, Orígenes, que viveu entre 185 e 232 d.C., defendia que apenas os quatro evangelhos que temos atualmente no Novo Testamento eram os autênticos. Orígenes é citado pelo historiador eclesiástico Eusébio, que viveu entre os anos 263 e 340 d.C. Ouçamos as palavras de Eusébio atribuídas a Orígenes na sua obra História Eclesiástica, Livro 6, capítulo 25, secção 4:

Os quatro Evangelhos ... são os únicos Evangelhos incontestados na Igreja de Deus debaixo do céu.

Um século antes, o pai da igreja Ireneu, que viveu entre 130 e 202 d.C., havia falado coletivamente de um evangelho quádruplo na sua obra “Contra as Heresias”, Livro 3, Capítulo 11, Secção 8:

Os Evangelhos não podem ser nem menos nem mais do que quatro... Aquele que foi manifestado aos homens, isto é, Jesus, deu-nos o Evangelho sob quatro aspectos, mas unidos por um Espírito.

Ireneu disse que não sabia de nenhum momento em que algum dos quatro tivesse sido contestado ou que algum evangelho diferente tivesse sido usado na igreja.
Havia pelo menos três razões para a ousada confiança da igreja primitiva nesses quatro evangelhos. Em primeiro lugar, a igreja recebeu-os e aceitou-os como autênticos porque foram escritos por autores de confiança, mencionados em seus títulos.


Autores de confiança 

É altamente provável que os evangelhos fossem originalmente anônimos. Mas também é provável que, quando foram publicados pela primeira vez, tenham sido recebidos por pessoas que conheciam os autores, ou talvez distribuídos em cartas que identificavam os autores. E, desde o início, os escritos cristãos associaram os Evangelhos aos nomes de Mateus, Marcos, Lucas e João - quatro homens conhecidos no Novo Testamento como líderes respeitáveis da igreja.
Em segundo lugar, os primeiros cristãos também estavam certos do lugar dos Evangelhos no cânon, devido ao fato de estes livros terem a aprovação apostólica.


Aprovação Apostólica

Mateus e João eram apóstolos, testemunhas oculares das palavras e obras de Jesus. Acredita-se que Marcos recebeu grande parte do seu material de Pedro, que carinhosamente se referiu a Marcos como meu filho em 1 Pedro 5:13. E, como já vimos em Lucas 1:1-4, Lucas explicou que baseou o seu trabalho em relatos de testemunhas oculares.
Por outro lado, Eusébio relatou na sua História Eclesiástica que o apóstolo João aprovou os outros três evangelhos antes de escrever o seu. Ouçamos o que Eusébio escreveu sobre o apóstolo João no Livro 3, capítulo 24, secção 7 da sua obra:

Quando os três Evangelhos escritos anteriormente, Mateus, Marcos e Lucas, chegaram às suas mãos, diz-se que ele os aceitou e até testemunhou a sua veracidade.
	
E, em terceiro lugar, os quatro evangelhos são apoiados pelo testemunho da igreja do primeiro século. Todos os quatro livros são suficientemente antigos para que as testemunhas oculares da vida e do ministério de Jesus pudessem ter rejeitado os seus relatos. E, como aconteceu, as testemunhas oculares confirmaram-nos ao receberem os evangelhos nas igrejas numa data muito próxima.


Testemunho na Igreja
	
Deus dá testemunho da Sua própria voz na Sua Palavra. Mas para nosso benefício, podemos olhar para os acontecimentos históricos que são mencionados nas Escrituras, e podemos ver que há uma correlação com o que sabemos sobre a história a partir de outras fontes. Num nível mais geral, podemos ver que o social, o político, o geográfico e todos esses tipos gerais de coisas mencionados na Bíblia são consistentes com o que sabemos sobre o período histórico em que foram escritos, incluindo a Palestina do primeiro século, quando os evangelhos foram escritos. No entanto, quando vemos na Bíblia coisas específicas da história e as condições e circunstâncias históricas que ela descreve, isso nos fornece uma base razoável para sabermos que elas vêm do tempo que dizem vir e que, com o testemunho do Espírito, temos confiança de que é a Palavra de Deus. Assim, no primeiro e segundo séculos da igreja primitiva, os evangelhos, tal como os conhecemos, os quatro evangelhos canónicos, foram universalmente recebidos como sendo dos apóstolos ou de fontes apostólicas, e foram considerados como relatos fiéis e confiáveis de testemunhas oculares do que Jesus fez, de quem foi e das coisas que ensinou.

- Rev. Michael Glodo

Há muitas razões para acreditar que os evangelhos são confiáveis, inspirados e os fatos corretos... O mais importante, porém, a dizer é esta: que as testemunhas selaram o seu testemunho com a própria vida. Seria de esperar que, antes de serem açoitadas, espancadas, atiradas para a prisão, crucificadas, uma delas dissesse: “Oh, a propósito, você sabe, é apenas uma história”. Eles morreram pelo que disseram. Agora, nós sabemos que as pessoas estão dispostas a morrer... As pessoas morrem por suas mentiras com demasiada frequência. Mas a maioria não sabe que são mentiras. Poucos morrerão sabendo que é uma mentira se isso lhes der poder, riqueza ou prestígio durante a sua vida. Eles não tiveram nada disso. Eles não eram ninguém no mundo, estavam constantemente em fuga, tinham-se empobrecido, sacrificaram-se, foram espancados e morreram. E nenhum deles se retratou do seu testemunho. Por isso, podemos ter a certeza de que isso aconteceu.

- Dr. Dan Doriani


Agora que já examinamos o caráter literário dos Evangelhos e vimos o seu lugar na Igreja, estamos prontos para analisar a unidade entre os quatro Evangelhos.


UNIDADE 
	
Vamos considerar a unidade entre os evangelhos, primeiro afirmando que cada livro conta a mesma história do reino de Deus e, segundo, explorando a ênfase que dão a Jesus como o único que traz o reino de Deus. Comecemos com a afirmação de que a mesma história geral é contada por cada um dos evangelhos do Novo Testamento.


A mesma história

Em geral, podemos dizer que a história que nos é contada nos livros de Mateus, Marcos, Lucas e João é o evangelho. De fato, é por isso que os próprios livros são referidos como "os evangelhos". Eles contam a história do Evangelho. Mas o que é exatamente a história do Evangelho?
A palavra evangelho traduz a palavra grega euangelion (εαγγέλιον), que significa simplesmente "boas notícias". Por isso, quando a Bíblia fala do evangelho de Jesus, refere-se às boas notícias sobre Jesus. Mas o que são exatamente essas boas novas, quem é Jesus e qual é a história que os evangelhos contam sobre ele? 
	Para responder a estas questões é importante compreender que a palavra "evangelho" por vezes se refere a um tipo muito específico de notícias no mundo antigo. Especificamente, quando os reis guerreiros ou imperadores conquistavam novos territórios, por vezes faziam proclamações imperiais das suas vitórias em anúncios chamados "boas notícias". Neste uso do termo "evangelho", a "boa nova" era um anúncio da vitória de um rei e de que o seu reinado traria bênçãos ao seu povo. De fato, o termo é por vezes utilizado desta forma no Antigo Testamento.
Por exemplo, ouçamos estas palavras de Isaías 52:7:

Como são belos nos montes os pés daqueles que anunciam boas novas, que proclamam a paz, que trazem boas notícias, que proclamam salvação, que dizem a Sião: "O seu Deus reina!”
(Isaías 52:7 [NVI])

Nesta passagem, Isaías retrata a cena maravilhosa dos mensageiros nos montes que rodeiam Jerusalém, anunciando a boa nova de que o tempo do exílio de Israel tinha terminado. Anunciaram a paz e a salvação, porque o reino de Deus é sobre todos. No contexto da profecia de Isaías, o reino de Deus - a construção do seu reino na terra - era a boa notícia que o povo de Israel e Judá precisava de ouvir. Era a notícia de que, sob o reinado de Deus, eles teriam descanso dos seus inimigos e viveriam no reino mundial de Deus para sempre.
Mas nos dias de Isaías, Deus ainda não tinha feito isso. A profecia de Isaías apontava para um dia no futuro em que Deus viria com poder como rei sobre toda a terra. E a boa nova de Mateus, Marcos, Lucas e João foi que esse dia finalmente se cumpriu em Jesus. Todos os evangelistas contam a mesma história, apontando para Jesus como aquele que traz o reino de Deus e que cumpriu as profecias do Antigo Testamento. Estes foram os mensageiros com pés belos que anunciaram a boa nova de que o Reino de Deus tinha chegado à terra através do seu Rei supremo: Jesus. Esta história da vinda do reino proporciona a unidade abrangente que os quatro evangelhos partilham. 
À luz desse fato, não deveria ser surpreendente que os Evangelhos do Novo Testamento usem termos como "evangelho" e "evangelizar" com muito menos frequência do que frases que se referem ao reino de Deus. Diferentes formas da palavra "evangelho" aparecem em apenas vinte e três versículos em Mateus, Marcos, Lucas e João. Em contraste com isto, frases como "rei", "reino de Deus" e o termo especial de Mateus "reino dos céus" são usadas cerca de 150 vezes.
Agora que compreendemos que todos os evangelhos contam a mesma história do reino de Deus, vejamos a ênfase que dão a Jesus como o Rei que traz o reino de Deus.


Jesus

A nossa discussão sobre Jesus e o reino será dividida em três partes. Primeiro, analisaremos algumas das provas que os Evangelhos apresentam para mostrar que Jesus trouxe o reino. Em segundo lugar, descreveremos o vocabulário que a Bíblia utiliza para falar de Jesus e do reino. E, em terceiro lugar, veremos que Jesus trouxe o reino por etapas. Vamos começar com algumas provas de que Jesus trouxe o reino.


Provas

Há muitas maneiras diferentes de os Evangelhos afirmarem a vinda do reino de Deus em Jesus. Mas, para os nossos objetivos nesta lição, vamos concentrar-nos apenas em três. A primeira prova do reino de Deus que vamos mencionar é o poder de Jesus sobre os demônios.
Ouçamos o que Jesus disse em Mateus 12:28:

Mas se é pelo Espírito de Deus que eu expulso demônios, então chegou a vocês o Reino de Deus. (Mateus 12,28).

Nesta passagem, Jesus acabara de exorcizar um demônio. E a sua capacidade de expulsar demônios provou que ele tinha trazido o reino de Deus.
Uma segunda forma de os evangelhos demonstrarem que o reino de Deus tinha chegado foi através do poder de Jesus para curar os doentes e ressuscitar os mortos. Os evangelhos indicam regularmente que o poder de Jesus para curar - o mesmo poder que deu aos seus discípulos - era a prova de que tinha trazido o reino de Deus. Vemos este tema em Mateus 4:23 e 24; 8:5 a 13 e 10:7 e 8. Também o vemos em Lucas 9:1 a 11 e 10:9 - e em muitas outras passagens.
A vinda do reino também foi vista na autoridade de Jesus para perdoar pecados. Ouçamos o que Isaías profetizou sobre a vinda do Messias em Isaías 33:22-24:

Pois o Senhor é o nosso juiz, o Senhor é o nosso legislador, o Senhor é o nosso rei; é ele que nos salvará... Nenhum morador de Sião dirá: "Estou doente!" E os pecados dos que ali habitam serão perdoados. (Isaías 33:22-24) 

Isaías indicou que a cura e o perdão eram uma verdadeira prerrogativa de Deus. E profetizou que a cura e o perdão viriam através do Messias, quando este restaurasse o reino de Deus na terra. E foi precisamente isso que Jesus fez. Ele chamou as pessoas para o reino de Deus e ofereceu-lhes vida em vez de morte. Esta era uma mensagem de salvação, uma mensagem de libertação do pecado.
Ouçamos a discussão de Jesus em Marcos 2:9 a 11:

Qual é mais fácil? Dizer ao paralítico: Estão perdoados os teus pecados, ou dizer: Levanta-te, toma o teu leito e anda? Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem sobre a terra autoridade para perdoar pecados 266 — disse ao paralítico: Eu te mando: Levanta-te, toma o teu leito e vai para tua casa. (Marcos 2:9-11)

	Jesus surpreendeu toda a gente quando anunciou que, como Filho do Homem em quem o reino estava presente, tinha autoridade na terra para perdoar pecados. Em Jesus, o governo de deus havia chegado. O domínio de Deus, o reino de Deus, estava aqui na terra. Isso significava bênçãos para o povo de Deus. Significava que a paz de Deus, que Isaías profetizara muitos anos antes, tinha finalmente chegado. 
Com estas evidências em mente, falemos do vocabulário que os evangelhos utilizam para falar de Jesus e do reino.


Vocabulário 

Uma das razões pelas quais os cristãos não se apercebem imediatamente da ênfase dos Evangelhos no reino de Deus é o fato de os escritores dos Evangelhos usarem muitas palavras diferentes para falar sobre isso. Obviamente, usaram palavras como “rei” e “reino”. Mas também usaram palavras como “reinado”, “governo”, “autoridade”, “trono”, “Filho de Davi” e muitas outras palavras que apontavam para a soberania e o controle de Deus.

Os autores do Novo Testamento usam um vocabulário muito variado para falar sobre o reino de Deus, e não apenas em palavras explícitas, mas também usam conceitos que se relacionam com ele. Podemos ver, por exemplo, que um título para Jesus como Cristo, ou seja, o Messias, o Ungido, é falado na linguagem do Antigo Testamento como referindo-se ao Rei, o filho de Davi. Ou podemos ver numa palavra como Kurios, ou Senhor, um título sobre Jesus que fala novamente dele como um rei, alguém como César. César também tinha esse título. Assim, no contexto e na época dos escritores do Novo Testamento, as pessoas entenderiam que é transmitida por uma palavra como “Senhor”. É claro que a frase mais importante que temos é a frase "reino de Deus" ou, no caso particular de Mateus, "reino dos céus", e por isso essa frase pode ser dita de duas maneiras. Uma sobre a certeza do domínio do governo de Cristo sobre o seu povo, mas é também uma ideia verbal, uma espécie de reino de Deus, a autoridade de Deus a governar o seu povo. Conceitos relacionados, como o conceito de obediência, por exemplo, não são explícitos em termos do reino de Deus, mas estão certamente implícitos em termos da autoridade do rei e do tipo de obediência e adoração que se exige em relação a Jesus.    

- Dr. Greg Perry

A título de exemplo, a história de Jesus curando o paralítico em Marcos 2:1-12 não usa as palavras "rei" ou "reino". O versículo 10, no entanto, obriga-nos a ver o significado do reino em toda a história, quando Jesus diz: "O Filho do Homem tem na terra autoridade para perdoar pecados". O reino de Deus veio à terra nos poderosos atos de cura de Jesus e nas suas palavras de perdão. De fato, tendo como pano de fundo as profecias do Antigo Testamento que descrevem a natureza gloriosa e abençoada do reino de Deus, todas as coisas boas que Jesus fez foram, de uma forma ou de outra, um exemplo do reino de Deus.


Na expetativa do Antigo Testamento, especialmente no livro de Isaías, a vinda de Deus para governar, reinar e estabelecer o seu reino, era a esperança de um tempo de restauração, em que tudo seria corrigido. O que vemos em ação no ministério de Jesus e nos próprios Evangelhos é o seu ministério de curar, restaurar pessoas, ressuscitar mortos, estancar hemorragias, endireitar membros e curar cegos. Não são apenas testemunhos do poder e da autoridade de Jesus de uma forma apologética, não eram apenas manifestações do poder de Deus, são de fato um testemunho da esperança de que o reino de Deus, a sua monarquia restauradora, o seu reino restaurador está chegando e chegou em Jesus. Esta é, portanto, uma das maneiras pelas quais podemos ver o reino de Deus em ação, mesmo à parte da linguagem do reino de Deus. 

- Dr. Jonathan Pennington

Agora que já vimos algumas provas de que Jesus trouxe o reino de Deus e consideramos o vocabulário que os evangelhos usam para falar do reino de Jesus, vamos descrever brevemente as fases em que Jesus trouxe o reino.
Fases 

Jesus ensinou que a presente experiência do reino que Ele oferecia não era o quadro completo. Outra fase do reino estava para vir. A certa altura, no futuro, o reino de Deus viria em toda a sua plenitude. Jesus descreveu esse dia futuro em Lucas 21:27-28:

Então, se verá o Filho do Homem vindo numa nuvem, com poder e grande glória. Ora, ao começarem estas coisas a suceder, exultai e erguei a vossa cabeça; porque a vossa redenção se aproxima. (Lucas 21:27-28)

Muitos teólogos judeus interpretaram o Antigo Testamento para ensinar que, quando o Messias viesse, acabaria com a velha era do pecado e da morte de uma vez por todas e a substituiria pela nova era do reino de Deus. Mas Jesus indicou que estava trazendo o reino por etapas. Ele inaugurou o reino durante o Seu ministério terreno. O reino continua agora, enquanto Ele reina. E será consumado ou completado no futuro, quando ele voltar.

No judaísmo apocalítico, toda a realidade estava dividida em dois períodos: a presente era maligna, e a era vindoura. E a expetativa é que, quando Deus inaugurasse o seu reino do fim dos tempos, a era vindoura, isso ocorreria de forma cataclísmica, repentina e absoluta. Passamos imediatamente do período pré-reino para a era do reino. Mas no Novo Testamento, temos o que chamei de extensão da escatologia do Novo Testamento, de modo que a era do reino, como prevista no judaísmo apocalítico, é subdividida em dois períodos, o presente ou "já" reino dos céus e o "ainda não" do reino dos céus.

- Dr. David Bauer

Quando falamos sobre o reino de Deus, falamos do fato de ele já ter chegado. Jesus ensinou-nos a orar - "Venha a nós o teu reino, faça-se a tua vontade assim na terra como no céu". E é nesse sentido que o Rei veio, inaugurou e estabeleceu o seu reino aqui na terra. Mas nós aguardamos o Seu regresso. A segunda vinda de Cristo será o dia em que todos os benefícios do que Jesus fez quando veio pela primeira vez serão cumpridos. As implicações serão finalmente cumpridas. E cada crente tem a tarefa de anunciar a vinda do futuro Rei ao sair pelo mundo com o evangelho. Por isso, chamamos as pessoas a prepararem-se para o dia em que Cristo retornará. Nós, como crentes, desfrutamos do privilégio de ter Cristo como nosso Senhor, vivemos sob o Seu governo, mas aguardamos com expetativa o dia em que o teremos plenamente realizado, não só para nós, mas também para toda a criação.

- Dr. Simon Vibert

Não é de surpreender que a maioria dos judeus do primeiro século se tenha afastado de Jesus porque o reino que ele descreveu não se parecia com o reino que eles esperavam e desejavam. Esperavam um rei e um reino que derrubasse Roma e libertasse os judeus da opressão romana. Quando Jesus não mostrou interesse em tornar-se esse tipo de rei, muitos viraram-lhe as costas e afastaram-se, tal como vemos em Lucas 17:20-25 e João 6:60 e 69. E, claro, esta rejeição acabou por levar à execução de Jesus.
 A grande ironia dos evangelhos é que a morte de Jesus por crucificação foi ao mesmo tempo o clímax da hostilidade contra a sua realeza e a vitória da sua realeza e do seu reino. A sua ressurreição e ascensão foram o caminho para o seu trono real à direita de Deus Pai. Foi por isso que Jesus utilizou quarenta dias entre a Sua ressurreição e ascensão para ensinar os Seus discípulos sobre o reino de Deus, como Lucas registou em Atos 1:3. Em Mateus 28:18, Jesus colocou desta forma antes de subir ao céu:

Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. (Mateus 28,18).

O Reino de Deus é o tema da boa nova que liga os acontecimentos da vida de Jesus nos Evangelhos. Eles proclamam a boa notícia de que Deus cumpriu a sua promessa, de que o seu reino chegou em Jesus. E a vida vitoriosa de Jesus garante-nos que ele voltará para consumar o seu reino, trazendo-nos todas as suas bênçãos em plenitude.

Até agora, nesta lição, examinamos os evangelhos em termos do seu caráter literário, analisamos o seu lugar na igreja e consideramos a sua unidade. A esta altura, estamos prontos para discutir a variedade que os distingue uns dos outros.


 VARIEDADE

	Como vimos, todos os quatro evangelhos apresentam a mesma história da vinda do reino de Deus, mas cada um faz isto de uma forma diferente. Vamos explorar essa variedade de duas formas. Primeiro, analisaremos algumas dificuldades aparentes na conciliação dos relatos dos evangelhos. E, em segundo lugar, analisaremos as ênfases distintivas de cada evangelho. Comecemos pelas dificuldades aparentes.


Dificuldades aparentes
	
Quando lemos os Evangelhos, a impressão avassaladora é a de quão semelhantes eles são. No entanto, há vários lugares onde os relatos dos evangelhos dizem coisas aparentemente diferentes. É claro que a maior parte dessas diferenças são tão pequenas que não podem ser chamadas, com qualquer grau de seriedade de contradições. Algumas, porém, causam problemas para alguns leitores. Por isso, é importante examinarmos algumas dessas aparentes dificuldades. Algumas das diferenças mais comuns dizem respeito à cronologia, a ordem em que os acontecimentos são descritos nos diferentes evangelhos. 

Cronologia 
	
Como narrativas biográficas, cada um dos evangelhos segue a mesma linha cronológica básica. Começam com o nascimento de Jesus, passam pela sua morte e, finalmente, pela sua ressurreição. Mas, em geral, enumeram os acontecimentos da vida de Jesus em ordens diferentes. A razão é que, por vezes, os evangelhos agrupam os acontecimentos de acordo com prioridades que eram bastante aceitáveis no século I, mas que não se enquadrariam nas nossas expectativas modernas. Em vez de seguirem sempre prioridades cronológicas, os evangelhos organizam por vezes os seus episódios de acordo com o tema ou a geografia. Por exemplo, Marcos contou a história da rejeição de Jesus na sua própria cidade em Marcos 6:1-6, mas Lucas coloca este episódio mais cedo na sua narrativa, em Lucas 4:14-30, pelo que foi a primeira história do ministério público de Jesus. O Evangelho de Lucas dá mais importância a esta história do que o Evangelho de Marcos. E ainda conta uma versão mais longa da história, para dar ênfase ao tema da rejeição.
Os escritores dos Evangelhos estavam mais interessados em comunicar claramente a vinda do Reino em Jesus, através dos seus ensinamentos e ações, do que em preservar um itinerário cronológico do seu ministério.
	Um segundo tipo de diferença é a omissão de material em um ou mais Evangelhos.

Omissão 

Por exemplo, João não menciona a instituição da ceia do Senhor no seu evangelho. Omissões como esta podem ser explicadas de várias maneiras. Podem ser o resultado das diferentes ênfases de cada escritor. Ou também podem ser o resultado de os escritores dos evangelhos posteriores não sentirem a necessidade de repetir partes do que apareceu nos evangelhos anteriores. Seja qual for o caso, as omissões não implicam divergências ou contradições entre os escritores dos evangelhos.
Pensemos numa conversa que tivemos em que estiveram envolvidas várias pessoas. Cada pessoa que fala não sente a necessidade de repetir coisas que os outros já disseram. Em vez disso, cada pessoa concentra-se em acrescentar a sua própria perspectiva, talvez com alguns pormenores novos ou com uma ênfase diferente.
As Escrituras fazem isso explicitamente de vez em quando. Em 2 Crônicas 9:29, o Cronista diz explicitamente que omitiu pormenores que já tinham sido registrados por outros escritores. Isso também acontece pelo menos três outras vezes em 2 Crônicas, e frequentemente nos livros de 1 e 2 Reis. Portanto, não deveria ser surpresa descobrir que um dos escritores dos Evangelhos omitiu material importante que já tinha sido mencionado por outro.
Um terceiro tipo de aparente dificuldade resulta das semelhanças entre diferentes eventos que ocorreram no ministério de Jesus. Ou seja, por vezes, dois evangelhos parecem descrever o mesmo acontecimento de formas diferentes, mas na realidade podem estar descrevendo dois eventos semelhantes, mas diferentes. 

Eventos diferentes

É importante lembrar que Jesus era um pregador itinerante. Ou seja, ele andava de um lado para o outro. Ele também realizou muitos dos mesmos tipos de milagres em lugares diferentes, curando muitos cegos e coxos. E, claro, Jesus respondeu a muitas das mesmas perguntas e desafios vezes sem conta.
Além disso, as pessoas responderam a Jesus de maneira semelhante em diferentes ocasiões. Considere os relatos de Jesus sendo ungido em Lucas 7:36-50 e Marcos 14:3-9. Em Lucas, Jesus está em casa de um fariseu, mas em Marcos, está em casa de Simão, o leproso. Não se trata de dois relatos contraditórios do mesmo acontecimento; são relatos de dois acontecimentos diferentes.
Um quarto tipo de dificuldade é a confusão causada por discursos diferentes, mas de conteúdo semelhante.

Diferentes discursos

Um dos exemplos mais conhecidos é o Sermão da Montanha de Jesus, de Mateus 5:1-7:29 de seu Evangelho, e o conjunto semelhante de ensinamentos em Lucas 6:17-49. Em Mateus 5:1, somos informados que o sermão teve lugar na encosta de uma montanha. Mas em Lucas 6:17, nos é dito que teve tudo aconteceu num lugar plano. 
Há pelo menos três maneiras de abordar este problema. 
Em primeiro lugar, tanto Mateus como Lucas podem estar falando do mesmo sermão, proferido na mesma hora e lugar. O lado sudoeste do Mar da Galileia não é uma encosta íngreme, mas sim encostas ondulantes que se erguem a partir do mar. Esta área elevada tem também muitas áreas menores relativamente planas, de modo que a mesma geografia pode ser designada por encosta de montanha, como em Mateus ou lugar plano, como em Lucas.
 Em segundo lugar, este pode ser um exemplo da prática antiga de criar um discurso composto, juntando num único sermão coisas que Jesus disse em diferentes ocasiões. Esta é uma técnica usada pelos historiadores e não cria dificuldades quanto à sua integridade ou credibilidade. 
Em terceiro lugar, também é possível que Jesus tenha pregado dois sermões semelhantes em dois dias diferentes, em dois locais diferentes: um na encosta de uma montanha e outro num local plano. Devido ao estilo do ministério de Jesus, é certamente razoável supor que Jesus repetira muitos dos seus ensinamentos a novas audiências que não estavam familiarizados com eles.
Ao observarmos como as diferenças nos Evangelhos podem ser harmonizadas, podemos ter a certeza de que o seu testemunho da vida e do ministério de Jesus é verdadeiro. Sim, há diferenças aparentes nos pormenores. Mas também há explicações razoáveis para cada um desses tipos de diferenças. E quando descobrimos que Jesus ensinou as mesmas coisas em ocasiões diferentes, podemos ver a consistência da sua mensagem e do seu ministério e encontrar uma variedade de maneiras de aplicar os seus ensinamentos às nossas vidas.
Começamos a analisar as variedades entre os quatro evangelhos, observando as dificuldades aparentes dos textos. Agora, estamos prontos para continuar a olhar para a variedade dos Evangelhos, explorando as suas ênfases distintivas.


Ênfase distintiva 

Uma vez que cada um dos evangelhos fora escrito por um único autor que trouxe a sua própria perspectiva e preocupações para o seu relato da vida e do ministério de Jesus, existem diferenças entre os quatro evangelhos. Sabendo que cada um dos quatro evangelhos foi inspirado pelo Espírito Santo, temos a certeza de que cada relato está isento de erros e que, portanto, não contradiz os outros. Mas isso não significa que não existem diferenças. O Espírito Santo usou as personalidades, os interesses e as situações ministeriais dos autores para moldar essas diferenças. Por isso, se quisermos ser abençoados de todas as formas que o Espírito Santo deseja nos abençoar, temos de levar em conta as abordagens únicas dos evangelhos.
Em muitas circunstâncias, vemos que pessoas diferentes falam da mesma verdade de maneiras diferentes. Qualquer pessoa que tenha visto crianças brincando sabe que um acontecimento pode ter múltiplas interpretações compatíveis. Cada criança tem a sua própria perspectiva sobre os jogos que joga. Somente ouvindo cada uma delas falar sobre os jogos, é que podemos obter uma imagem completa do que realmente aconteceu. Uma pode estar muito entusiasmada com as cores dos brinquedos. Outra pode estar mais interessada em descrever os sons que os brinquedos emitem. Outra pode estar correndo entusiasmada enquanto explica. Estas diferentes perspectivas não se contradizem. Mas indicam que cada criança achou certas partes dos jogos mais interessantes do que outras. Do mesmo modo, os interesses e preocupações de cada escritor do Evangelho são refletidos nos seus relatos da história do Evangelho. Não há duas histórias exatamente iguais. Todas as histórias do Evangelho descrevem o mesmo Jesus, mas muitas vezes falam sobre ele de maneiras diferentes e destacam diferentes aspectos do seu ministério.

Temos quatro evangelhos, mas apenas um Jesus. O que devemos fazer com isso? Bem, em primeiro lugar, é do entendimento dos primeiros cristãos reconhecer que Jesus era uma figura histórica demasiado complexa para ser compreendida num único relato. Os Evangelhos são como retratos e, portanto, Jesus é reconhecível nos quatro Evangelhos canônicos, mas, ao mesmo tempo, eles abordam ângulos diferentes sobre incidentes do caráter de Jesus, de formas diferentes. Vou dar um exemplo: no Evangelho de João, basicamente não temos parábolas nem exorcismos. No Evangelho de Marcos, Jesus é caracterizado por parábolas, e o milagre mais frequente na primeira parte do Evangelho é o exorcismo. Ora, este são retratos e manifestações diferentes do próprio Jesus. E cada evangelista tem um ponto de vista ligeiramente diferente de Jesus. Não no sentido de que um pensa que ele é o Cristo e outro pensa que não é, mas no sentido de que eles têm ênfases diferentes sobre como revelar que Jesus era o Messias judeu e, ao mesmo tempo, o Salvador do mundo. E assim, eles sentiram-se livres e tiveram a liberdade, sob inspiração, de enfatizar diferentes aspectos e diferentes partes do ministério de Jesus, e diferentes maneiras de formular a pergunta e dar respostas. 

- Dr. Ben Witherington

Há muitas características e temas distintos nos Evangelhos. Mas nesta lição introdutória, vamos nos concentrar na forma como cada evangelho responde a duas perguntas: “Quem é Jesus” e “Como o seguimos?
Vamos começar observando como Mateus responde a essas questões importantes.

Quem é Jesus em Mateus?

De todos os escritores dos evangelhos, Mateus é o que mais se preocupa em comunicar que Jesus é o Rei Messiânico de Israel que foi predito no Antigo Testamento. 
Uma pequena amostra dos lugares onde Mateus menciona a realeza de Jesus incluem: capítulo 2 versículo 2 onde os magos perguntam onde poderiam encontrar o "Rei dos Judeus" que nasceu; capítulo 7 versículos 21 a 23 onde, como Senhor, Jesus diz que nem todos os que o chamam de "Senhor" entrarão no reino dos céus; capítulo 20 versículos 20 a 28 quando a mãe dos apóstolos João e Tiago pede que seja concedido aos seus filhos um lugar privilegiado ao lado de Jesus no reino; capítulo 25, versículos 31 a 46, onde Jesus conta uma parábola sobre o seu julgamento como Rei no último dia; e capítulo 27, versículo 37, em que Mateus ironiza o fato de os soldados romanos terem colocado sobre a cabeça de Jesus, na cruz, um sinal que dizia: "Este é Jesus, o Rei dos Judeus"." 
Esperava-se que o Rei Messiânico de Deus trouxesse o reino de Deus para a terra. Ele libertaria Israel do exílio e dos seus inimigos. Ele governaria com justiça, estabeleceria a paz e a prosperidade. Jesus fez tudo isto, mas não o fez da forma que os judeus esperavam. Ouçamos as palavras de Jesus em Mateus 5:17:

Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir. (Mateus 5:17).

Jesus viu que muitos judeus que testemunharam o seu ministério pensariam que ele estava destruindo a lei de Deus e deixando de cumprir as promessas do Antigo Testamento. Foi por isso que ele disse enfaticamente que estava cumprindo a lei e os profetas, embora não parecesse.
Não apenas nesta passagem, mas repetidamente Mateus relata que Jesus cumpriu muitos aspectos das Escrituras do Antigo Testamento, demonstrando que era verdadeiramente o Rei Messiânico de Israel.
Então, de acordo com Mateus, como é que seguimos Jesus? Jesus guardou perfeitamente a lei de Deus, mas não foi só isso que fez. Ele disse que cumprir as exigências exteriores da lei não era suficiente. Deus sempre exigiu que os cidadãos do Seu reino Lhe obedecessem de todo o coração. A boa notícia do evangelho é que o reino chegou, trazendo perdão e salvação para o povo de Deus, e dando-nos novos corações obedientes. E estes corações transformados dão-nos o poder e a motivação para seguir Jesus em obediência amorosa, grata e alegre.

Quando falamos em obedecer a Deus de coração, estamos usando um termo que é realmente abrangente. Eu ensino ao meu povo que é da cabeça para o coração e para as mãos. É a forma como devemos obedecê-lo e amá-Lo. A cabeça seria a sede da imaginação, da mente, e devemos amarmos a Deus com toda a nossa mente, com todo o nosso afeto, com as nossas mãos e pés. Assim, o coração não significa apenas algo que bate forte em nosso peito; É um termo mais abrangente. Então, amamos a Deus exteriormente? Bem, na verdade nós fazemos. Mas é também com os nossos afetos que amamos a Deus. Amamos a Deus com tudo, e acredito que a palavra “coração” aponta direto para isso tudo.

- Dr. Matt Friedeman

Agora que já vimos como o evangelho de Mateus responde às nossas duas perguntas, vamos explorar o que Marcos tem a dizer.

Quem é Jesus em Marcos?

Em primeiro lugar, de acordo com Marcos, quem é Jesus? Ao longo do seu relato, Marcos enfatizou que Jesus era o Filho de Deus sofredor que venceu os inimigos do seu povo. Marcos registou muitos exemplos de milagres de Jesus, mostrando o seu poder sobre as forças do mal. Embora o evangelho de Marcos seja muito mais curto do que os evangelhos de Mateus e Lucas, registra muitos milagres - dezoito no total.
Desde o início do seu Evangelho ele mostra que Jesus era o Filho de Deus conquistador e sofredor. No primeiro capítulo, João Batista profetizou a vinda de Jesus, e em seguida, Jesus começou o seu ministério público. Foi batizado, foi tentado no deserto, chamou os seus primeiros discípulos, expulsou espíritos malignos e curou muitas pessoas de várias doenças. Mesmo com uma leitura superficial, podemos ver que esta narrativa cheia de ação nos mostra que Jesus foi o poderoso conquistador dos inimigos do Reino de Deus. Uma leitura mais atenta mostra que Marcos o apresentou como o Filho de Deus sofredor desde o início do seu ministério. Por exemplo, em Marcos 1:12-13, lemos este relato depois do batismo de Jesus:

E logo o Espírito o impeliu para o deserto, onde permaneceu quarenta dias, sendo tentado por Satanás; estava com as feras, mas os anjos o serviam.. (Marcos 1:12-13)

Jesus sofreu o ataque violento de Satanás desde o primeiro momento do seu ministério público. E esta imagem de Jesus como o servo sofredor que suportou a perseguição e a rejeição continuou a crescer ao longo do Evangelho de Marcos. 
Então, como é que Marcos diz que devemos seguir Jesus, o conquistador sofredor? Por um lado, o Evangelho de Marcos não adoça a vida cristã. Marcos descreveu o discipulado como um processo difícil e frustrante, em que não só sofremos, mas também cometemos erros e fracassos. De fato, uma caraterística distintiva do Evangelho de Marcos é a frequência com que os discípulos de Jesus não falharam em compreendê-lo ou não respondem com fé. Em Marcos 4:40, Jesus questiona se os seus discípulos têm plena fé; no capítulo 6:52, os discípulos têm os seus "corações endurecidos"; no capítulo 7:18, Jesus acusa os discípulos de não terem "entendimento" porque não compreendem os seus ensinamentos; no capítulo 9:18, os discípulos não conseguiram expulsar um espírito maligno; no capítulo 9:38 a 41, os discípulos erroneamente tentaram impedir um exorcista, porque não o conheciam; e no decurso do capítulo 14, um dos discípulos traiu Jesus às autoridades, um negou qualquer relação com Jesus e os demais o abandonaram.  
Esta ênfase no Evangelho de Marcos ensina-nos ao menos duas coisas sobre seguir Jesus. Primeiro, tal como os discípulos, nem sempre compreenderemos Jesus; de fato, provavelmente não compreendemos muitas coisas na Bíblia. Por isso, temos de ser suficientemente humildes para reconhecer que temos muito a aprender. Como parte disto, temos de receber os ensinamentos da Bíblia pela fé, sabendo que a palavra de Deus é verdadeira, mesmo que nos pareça estranha ou incorreta. 	E, em segundo lugar, as dificuldades e os sofrimentos são inevitáveis para os cristãos. Há muitos perigos e muitas tentações para deixar de o seguir. 	Ouçamos o que Jesus disse em Marcos 8:34 e 35:

Então, convocando a multidão e juntamente os seus discípulos, disse-lhes: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me. Quem quiser, pois, salvar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por causa de mim e do evangelho salvá-la-á. (Marcos 8:34-35).

Jesus ensinou que precisamos ser fiéis no nosso compromisso com ele. Temos de estar dispostos a sofrer como Jesus sofreu, a enfrentar a tentação e os ataques espirituais. Mas observe outra coisa nessa passagem: Jesus não é apenas o Filho de Deus que sofre; é também o Filho de Deus que vence. De fato, ele venceu através do seu sofrimento até à morte. E se o seguirmos fielmente no sofrimento pelo Reino, seremos recompensados com a vida eterna.

O sofrimento tem o efeito de concentrar a nossa atenção no que é realmente importante, de nos levar – por causa da dor -  a perceber que isso não é tudo. Há algo mais pelo qual estou vivendo, e ainda continuo a confiar em Deus em meio a isto, porque sei que a realidade do que tenho em Cristo é maior do que o meu conforto, a minha segurança, a minha felicidade e tudo o mais com que me importo.

- Dr. John McKinley

Jesus veio como um servo sofredor. E todos os que seguem Jesus precisam ter um lugar na sua vida para um sofrimento significativo. Jesus é mesmo assim. Quando chegamos a este mundo, cheio de sofrimento, se quisermos fazer parte do ministério de Cristo, precisamos ter um lugar para o sofrimento nas nossas vidas. Não apenas o nosso próprio sofrimento, mas o sofrimento de outras pessoas, de modo que soframos com aqueles que sofrem, convidando o sofrimento deles a entrar também nas nossas vidas, e tornamo-nos parte dele bem como ministros nesse contexto. E quando entramos neste mundo com uma categoria para o sofrimento e reconhecemos que essa é uma das principais formas que Deus quer que ministremos quando seguimos Cristo, estamos começando a compreender o coração de Deus. E então Deus nos aperfeiçoa. Este sofrimento produz caráter, produz esperança, produz perseverança. E assim somos capazes de ver a obra de Deus a refinar as nossas vidas, em meio ao sofrimento, tanto quanto, se não mais, do que de qualquer outra forma.

- Dr. K. Erik Thoennes

Com Mateus e Marcos em mente, vamos considerar como Lucas responde às nossas perguntas sobre Jesus e os seus seguidores.

Quem é Jesus em Lucas?

O Evangelho de Lucas responde à pergunta “Quem é Jesus?” proclamando que ele é o compassivo Redentor do mundo. Jesus trouxe a salvação de Deus tanto aos ricos quanto aos pobres, aos líderes religiosos e aos marginalizados da sociedade. A boa nova de Jesus era para todos - mesmo para os despercebidos e desprezados. Lucas enfatizou este fato de muitas formas. Jesus honrou as irmãs Marta e Maria numa época em que muitos homens consideravam as mulheres inferiores. Lucas registrou parábolas e histórias que apresentavam as mulheres, os doentes e os aleijados, e até mesmo os não judeus, como dignos de louvor e imitação. Jesus elogiou a viúva que ofereceu tudo o que tinha no templo. Lucas contou a história do desprezado cobrador de impostos Zaqueu, cuja resposta a Jesus foi um exemplo para os leitores de Lucas. Vez após vez, Lucas registrou a preocupação de Jesus por aqueles que a sociedade rejeita ou ignora. Como exemplo, ouçamos este relato de Lucas 7:12 a 16: 

Como se aproximasse da porta da cidade, eis que saía o enterro do filho único de uma viúva; e grande multidão da cidade ia com ela. Vendo-a, o Senhor se compadeceu dela e lhe disse: Não chores! Chegando-se, tocou o esquife e, parando os que o conduziam, disse: Jovem, eu te mando: levanta-te! Sentou-se o que estivera morto e passou a falar; e Jesus o restituiu a sua mãe. Todos ficaram possuídos de temor e glorificavam a Deus, dizendo: Grande profeta se levantou entre nós; e: Deus visitou o seu povo. (Lucas 7:12-16)

No mundo romano do século I, uma viúva que perdesse o filho teria poucos meios de subsistência e poucas oportunidades de encontrar trabalho. Ao enfatizar a compaixão de Jesus por ela, Lucas salientou que a obra do Senhor como Salvador se destinava aos pobres e desamparados. Como vimos no comentário das pessoas do relato, o ministério de Jesus junto dos necessitados e desamparados provou que Deus tinha vindo para ajudar o seu povo.
Então, como é que o Evangelho de Lucas responde à segunda pergunta: Como é que seguimos Jesus? Bem, devido à preocupação de Lucas com os pobres, uma coisa que podemos fazer é ter compaixão pelos outros. Devemos cuidar dos pobres e nos esforçar para satisfazer as suas necessidades. Devemos estar dispostos a dar os nossos bens, alimentos, dinheiro e tempo para os apoiar. Na verdade, Deus frequentemente envia cristãos caridosos em resposta às orações dos necessitados. Como Jesus disse em Lucas 12:33:

Vendei os vossos bens e daí esmola; fazei para vós outros bolsas que não desgastem, tesouro inextinguível nos céus, onde não chega o ladrão, nem a traça consome... (Lucas 12:33)

Quando seguimos Jesus fielmente, cuidando do seu povo, ele nos recompensa com uma herança eterna. Outra forma de seguir Jesus é confiar no fato de que Deus também suprirá as nossas necessidades. Ouçamos as palavras de Jesus em Lucas 12:22-31:

não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer, nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir... Não andeis, pois, a indagar o que haveis de comer ou beber e não vos entregueis a inquietações... Buscai, antes de tudo, o seu reino, e estas coisas vos serão acrescentadas. (Lucas 12:22-31)

Como membros do reino de Deus, podemos ter a certeza de que o nosso grande Rei Jesus Cristo cuidará de nós e suprirá as nossas necessidades. E esta ênfase na confiança no Salvador está intimamente relacionada a dois outros temas do Evangelho de Lucas: a paz e a alegria. Por exemplo, perto do início do Evangelho de Lucas, em Lucas 2:10-14, lemos este anúncio angélico:

Não temais; eis aqui vos trago boa-nova de grande alegria... Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os homens, a quem ele quer bem. (Lucas 2:10-14)

E vinte e dois capítulos depois, Lucas termina o seu evangelho da mesma forma que o começou. No final da história, os discípulos estavam seguindo Jesus e experimentando a alegria que os anjos tinham profetizado no capítulo 2.

Três vezes nessa conversa, em João 20, Jesus diz: “A paz esteja convosco”. Eu não creio que estivesse dizendo: “olá”. Creio que Ele estava dizendo que esse é o fundamento da realidade. Mesmo que você tenha acabado de passar por uma agonia, que tenha perdido a pessoa a quem ama, que nunca tenha sabido que eu voltaria, que em breve esteja sob a ditadura romana, que tenha vivido sob a opressão, que tudo vá piorar muito, quero que saiba que estou aqui e, quando estou aqui, trago uma paz fundamental. Eu sou a sua alegria. Por isso, não importa o que aconteça, não importa o que ocorra em suas vidas, se você me conhecer, há o fundamento da verdadeira paz. A palavra bíblica é “Shalom”, o reinado holístico e justo de Deus, e o governo de Deus, não importa o que aconteça. Eu trago alegria. Não estou aqui apenas para tranquilizá-lo. Estou aqui para trazer alegria real, alegria que é mais que emoção. Alegria que é uma compreensão positiva de que estou no controle de todo o mundo e que não permitirei que nada aconteça a você que não passe primeiro por mim, diz Jesus.  

Gosto da maneira como Paulo diz isso quando fala sobre o fruto do Espírito Santo. Ele diz que quando o Espírito santo vier para encher a vida dos cristãos, todos se amarão uns aos outros; a palavra seguinte é “vocês terão alegria”. E penso que estas duas palavras são inseparáveis. É claro que ele menciona seis outras coisas, mas o mais importante é que, quando o amor de Deus é derramado ou trazido para o nosso coração, a resposta é: então não vou viver segundo a minha própria compreensão da realidade, que seria provavelmente muito cínica, muito pessimista, muito negativa. Mas quando Jesus está presente, a única resposta é: estou em paz. Ele trouxe a sua poderosa ressurreição para a minha vida, e eu tenho alegria, tenho esperança, porque em Jesus não há derrota. Nada se desmorona. Ele reúne tudo, de uma forma totalmente integral.

- Dr. Bill Ury

Escutemos as últimas palavras de Lucas em 24:52 e 53:

Então, eles, adorando-o, voltaram para Jerusalém, tomados de grande júbilo; e estavam sempre no templo, louvando a Deus. (Lucas 24:52-53).
	
No Evangelho de Lucas, seguir Jesus significa regozijar-se em nossa salvação e em todas as bênçãos de Deus, descansar nele, confiar nele para satisfazer as nossas necessidades e estar disposto a ser usado por ele para levar essas mesmas bênçãos aos outros. 
Depois de vermos como Mateus, Marcos e Lucas respondem às perguntas “Quem é Jesus” e “Como podemos segui-lo”, estamos prontos para ver como João responde a estas perguntas.

Quem é Jesus em João?

No seu Evangelho, João retratou Jesus como o Filho de Deus que realiza o plano eterno da salvação. Ao enfatizar a identidade de Jesus como Filho de Deus, João falou da relação única de Jesus com o seu Pai. Jesus é a revelação suprema do Pai e o único capaz de tornar possível a vida eterna para todos aqueles que depositam nele a sua fé. Por exemplo, enquanto os três evangelistas começam os seus relatos com o nascimento de Jesus ou o início do seu ministério terreno, João começa o seu evangelho dizendo que o Filho de Deus esteve envolvido com o Pai na criação e que agora o Pai estava sendo revelado através do seu Filho unigênito.
Outra forma de João comunicar a mensagem gloriosa foi por meio das afirmações “Eu Sou” feitas por Jesus. Nessas declarações, Jesus faz alusão ao nome da aliança de Deus “Yahweh”, às vezes traduzido como “Jeová” ou “Javé”. Em Êxodo 3:14, o próprio Deus explicou que o nome “Yahweh” significa essencialmente “Eu Sou”. Jesus fez alusão a esse nome em João 6:35, quando disse: “Eu sou o pão da vida”. Também encontramos isso no capítulo 8:12 e no capítulo 9:5 na frase “Eu sou a luz do mundo”. E no capítulo 10:7 e 9 lemos “Eu sou a porta”, no capítulo 11:25, há “Eu sou a ressurreição e a vida”. No capítulo 14:6, está escrito: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida", no capítulo 15:1, encontramos “Eu sou a videira verdadeira”. E no capítulo 8:58, Jesus fez o anúncio culminante “Eu sou”. Em cada um desses casos, Jesus declarou que Ele próprio era o portador e a revelação do nome sagrado de Deus no Antigo Testamento. 
	O lugar de Jesus no centro do plano eterno de salvação de Deus é particularmente evidente na Sua oração eclesiástica em João 17. Ouçamos o que Jesus orou em João 17,24:

Pai, a minha vontade é que onde eu estou, estejam também comigo os que me deste, para que vejam a minha glória que me conferiste, porque me amaste antes da fundação do mundo. (João 17:24).

Jesus relacionou a salvação dos Seus seguidores com o amor que o Pai tinha pelo Filho antes da criação. Seu argumento era que a nossa salvação é uma demonstração do amor do Pai por Jesus. 
Portanto, se João retratou Jesus como o Filho de Deus que cumpriu o plano eterno da salvação, como é que o Evangelho de João responde à nossa segunda pergunta: Como é que seguimos Jesus?
No Evangelho de João, a principal forma de seguirmos Jesus é sermos amados por Deus e demonstrarmos o mesmo amor uns aos outros. Jesus estabeleceu este modelo para seguirmos de várias formas. Por exemplo, vemos isso em João 17:23-26 onde Jesus falou do amor do Pai pelo Seu Filho. Foi esse amor eterno do Pai pelo Filho que esteve por detrás do plano eterno de salvação que Jesus levou a cabo. Portanto, faz sentido que, no Evangelho de João, o discipulado seja caracterizado pelo amor. Como Jesus disse aos seus seguidores em João 13:34 e 35:
	
ovo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros. (João 13:34-35).

Segundo João, seguimos Jesus amando-nos uns aos outros com o mesmo tipo de amor. Neste sentido, o discipulado se inicia e é conduzido pelo amor. O amor de Deus por nós dá início ao nosso discipulado. E o amor de Deus através de cada um de nós é a expressão do nosso discipulado. Isto ajuda-nos a compreender por que João se refere a si próprio ao longo do seu evangelho como “o discípulo a quem Jesus amava” e não como “o discípulo que amava”. Ele sabia que qualquer habilidade que tivesse para amar os outros vinha da profundidade do amor de Jesus por ele. Os seguidores de Jesus são primeiro amados e depois chamados a amar os outros.

Poderíamos nos perguntar se as diferenças nas características distintivas dos quatro evangelhos indicam de alguma forma que eles são incompatíveis, que estão contando histórias contraditórias, mas não creio que seja esse o caso. O que eu penso é que o que temos nos quatro evangelhos são quatro perspectivas compatíveis sobre a história de Jesus. Os quatro evangelhos estão unificados na ideia de que nos estão contando a história deste homem que é a encarnação de Deus e que veio ao mundo para salvar os pecadores do pecado e da morte. E cada evangelho vê este Jesus de diferentes perspectivas e dá ênfase a diferentes pormenores da sua vida, mas essas mensagens e perspectivas não são contraditórias, mas compatíveis.

- Dr. Steve Cowan


CONCLUSÃO

Nesta lição, fomos apresentados o estudo dos Evangelhos. Analisamos o seu carácter literário e verificamos que os Evangelhos são narrativas históricas confiáveis. Também consideramos o seu lugar na igreja, vendo que eles são uma parte autêntica das Escrituras do Novo Testamento. E analisamos, em comparação uns com os outros, constatando que todos eles contam a mesma história do reino de Deus, embora cada um retrate Jesus e o seu discipulado no seu próprio estilo.
A compreensão dos Evangelhos é fundamental para todos os cristãos. Depositamos toda a nossa confiança nesta vida e na próxima nas mãos de Jesus, que nunca vimos face a face. Tudo o que sabemos sobre ele, sabemo-lo através da sua palavra - especialmente os evangelhos. Esperamos que as coisas que aprendemos nesta lição introdutória tenham nos preparados rpara explorar os evangelhos com mais profundidade, a fim de entender como a mensagem de cada evangelista afeta a nossa fé e a nossa vida.
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